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no Instituto de Previdência Municipal de São Paulo – IPREM, no 
Hospital do Servidor Público Municipal – HSPM, na Fundação 
Theatro Municipal de São Paulo e na Fundação Paulistana de 
Educação, Tecnologia e Cultura – Fundação Paulistana, da Ad-
ministração Pública Municipal Indireta.

Art. 21. As entidades da Administração Pública Municipal 
Indireta referidas no artigo 20 deste decreto deverão adequar 
suas estruturas organizacionais e acomodar os cargos de provi-
mento em comissão símbolo CDA, nos termos do artigo 17 da 
Lei nº 17.720, de 2021.

Parágrafo único. As propostas de reestruturação organi-
zacional deverão ser encaminhadas à Secretaria Executiva de 
Gestão, da Secretaria de Governo Municipal.

Art. 22. A padronização das denominações dos cargos de 
provimento em comissão prevista no artigo 5º deste decreto 
aplica-se às entidades elencadas no artigo 20 deste decreto.

Art. 23. O IPREM, o HSPM, a Fundação Theatro Municipal 
de São Paulo e a Fundação Paulistana deverão se adequar, até 
31 de dezembro de 2022, aos percentuais mínimos de ocupação 
de cargos em comissão por servidores, na conformidade do 
disposto no artigo 15 da Lei nº 17.720, de 2021.

Art. 24. Os Superintendentes do Instituto de Previdência 
Municipal de São Paulo – IPREM e do Hospital do Servidor 
Público Municipal – HSPM, bem como os Diretores Gerais 
da Fundação Theatro Municipal de São Paulo e da Fundação 
Paulistana de Educação, Tecnologia e Cultura – Fundação Pau-
listana, no âmbito das respectivas entidades, são responsáveis 
pela observância e cumprimento dos percentuais de ocupação 
de cargos em comissão por servidores de que trata o artigo 15 
da Lei nº 17.720, de 2021.

Parágrafo único. O responsável pela área de gestão de pes-
soas, no âmbito de sua atuação, deverá acompanhar a ocupa-
ção dos cargos em comissão e fornecer, ao titular da entidade à 
qual se vincule, orientações e subsídios para o cumprimento dos 
percentuais de que trata o “caput” deste artigo.

CAPÍTULO IV
DA IMPLEMENTAÇÃO E TRANSIÇÃO
Art. 25. O período de transição, compreendido a partir da 

extinção de cargos em comissão e funções de confiança de que 
tratam os artigos 13 e 14 da Lei 17.708, de 2021, e o artigo 10 
da Lei 17.720, de 2 de dezembro de 2021, e até a implementa-
ção do Quadro de Cargos em Comissão dos Órgãos da Adminis-
tração Pública Municipal Direta – QC e do Quadro de Funções 
de Confiança dos Órgãos da Administração Pública Municipal 
Direta – QF, dar-se-á de forma escalonada entre as Secretarias 
Municipais, com início a contar de 3 de maio de 2022.

Art. 26. A Secretaria Executiva de Gestão, da Secretaria de 
Governo Municipal, expedirá diretrizes e orientações comple-
mentares quanto:

I – ao cronograma de escalonamento de envio de pro-
postas de reorganização dos órgãos da Administração Pública 
Municipal Direta;

II – às atribuições e perfil dos componentes dos grupos 
de trabalho;

III – ao cumprimento de percentuais mínimos de ocupação 
de cargos em comissão por servidores;

IV – ao anexo de distribuição e de alteração de quantitati-
vo de cargos em comissão e funções de confiança que demons-
tre não haver aumento de despesa;

V - ao anexo de transferência de CDAs e FDAs entre órgãos.
Art. 27. Fica vedado, em cada órgão da Administração 

Pública Municipal Direta, o exercício concomitantemente de:
I - cargos em comissão de referência DAI, DAS, CA e CG 

com os de símbolo CDA;
II – funções de confiança de símbolo PRA, ATC e FGC com 

as de símbolo FDA ou com cargos em comissão de símbolo 
CDA.

§ 1º Excepcionalmente, fica permitida a ocorrência das 
hipóteses de exercício concomitante previstas no “caput” deste 
artigo:

I - durante o período de implementação dos novos quadros, 
por até 30 dias, contados da data da publicação do decreto 
específico que disporá, no âmbito de cada órgão da Admi-
nistração Pública Municipal Direta, sobre a acomodação dos 
cargos em comissão de símbolo CDA e funções de confiança 
de símbolo FDA;

II – nos casos de impedimento legal a que se refere o § 2º 
do artigo 29 deste decreto.

§ 2º O prazo estabelecido no inciso I do § 1º deste artigo 
poderá ser estendido, mediante justificativa, por ato do titular 
órgão da Administração Pública Municipal Direta.

Art. 28. Para que não haja interrupção na prestação dos 
serviços, os órgãos da Administração Pública Municipal Direta 
deverão providenciar e zelar pelo encaminhamento célere dos 
seguintes atos:

I – de exoneração dos ocupantes de cargos em comissão 
de referências DAI, DAS, CA e CG;

II – de cessação de designações para o exercício de cargos 
em comissão de referências DAI, DAS, CA e CG, quando estejam 
vagos ou nos impedimentos legais dos respectivos titulares;

III – de cessação das designações dos ocupantes das fun-
ções de confiança de símbolo PRA, ATC e FGC;

IV – de nomeação para o exercício de cargos de provimen-
to em comissão de símbolo CDA;

V – de designação para o exercício de funções de confiança 
de símbolo FDA.

§ 1º A extinção de cargos e funções, nos termos dos artigos 
13 e 14 da Lei nº 17.708, de 2021, e dos artigos 10 e 16 da 
Lei 17.720, de 2021, será efetivada a partir da publicação dos 
atos de exoneração e cessação de designação no Diário Oficial 
da Cidade.

§ 2º Nos casos de impedimento legal, a exoneração dos 
ocupantes de cargos de referências DAI e DAS, bem como a 
cessação da designação dos ocupantes de função de confiança 
de referências PRA, ATC e FGC, dar-se-á na data do término 
da situação impeditiva, com a imediata publicação do ato de 
desligamento no Diário Oficial da Cidade.

§ 3º Os atos referidos nos incisos I a V do “caput” deste 
artigo deverão ser publicados imediatamente à edição dos 
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Regulamenta as Leis nº 17.708, de 3 de 
novembro de 2021, e nº 17.720, de 2 de 
dezembro de 2021, com alterações subse-
quentes, dispondo sobre os cargos de pro-
vimento em comissão e as funções de con-
fiança da Administração Pública Municipal.

RICARDO NUNES, Prefeito do Município de São Paulo, no 
uso das atribuições que lhe são conferidas por lei,

D E C R E T A:
CAPÍTULO I
DO OBJETO E ÂMBITO DE APLICAÇÃO
Art. 1º A Lei nº 17.708, de 3 de novembro de 2021, que 

dispõe sobre a reorganização dos cargos de provimento em 
comissão, destinados às atribuições de direção, chefia e asses-
soramento no âmbito da Administração Pública Municipal, e a 
Lei nº 17.720, de 2 de dezembro de 2021, que cria as Funções 
de Direção e Assessoramento – FDA, extingue funções de con-
fiança da Procuradoria Geral do Município, da Guarda Civil Me-
tropolitana e do Quadro do Pessoal da Administração Tributária 
do Município de São Paulo, e cria cargos de provimento em 
comissão na Administração Pública Municipal Indireta, ficam 
regulamentas de acordo com as disposições deste decreto

Art. 2º O disposto neste decreto aplica-se à Administração 
Pública Municipal Direta e, no âmbito da Administração Pública 
Municipal Indireta, ao Instituto de Previdência Municipal de 
São Paulo – IPREM, ao Hospital do Servidor Público Municipal 
– HSPM, à Fundação Theatro Municipal de São Paulo e à Fun-
dação Paulistana de Educação, Tecnologia e Cultura – Fundação 
Paulistana.

Parágrafo único. O disposto neste decreto não se aplica:
I - aos cargos em comissão e funções de confiança do nível 

de direção superior das Secretarias, Subprefeituras, Autarquias 
e Fundações Municipais previstos na Lei nº 15.509, de 15 de 
dezembro de 2011, e legislação subsequente;

II – às demais entidades da Administração Pública Muni-
cipal Indireta;

III – aos cargos em comissão do Quadro dos Profissionais 
de Educação , reorganizado pela Lei nº 14.660, de 26 de dezem-
bro de 2007, e legislação subsequente.

CAPÍTULO II
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL DIRETA
Seção I
Da Natureza dos Cargos em Comissão e Funções de Con-

fiança
Art. 3º Os Cargos de Direção e Assessoramento – CDA e as 

Funções de Direção e Assessoramento – FDA são constituídos 
pelas seguintes naturezas:

I – direção e chefia, compreendendo os níveis CDA-2 a 
CDA-6;

II – assessoramento, compreendendo os níveis CDA-1 a 
CDA-6;

III – direção, chefia e assessoramento, compreendendo os 
níveis FDA-1 a FDA-12.

§ 1º Somente os ocupantes de cargos e funções da natu-
reza de direção e chefia serão titulares de unidades adminis-
trativas.

§ 2º Os cargos da natureza de assessoramento destinam-se 
ao assessoramento direto e imediato aos ocupantes de cargos 
ou funções da natureza direção e chefia.

§ 3º Os atos normativos de estrutura organizacional deter-
minarão o enquadramento dos cargos e funções às naturezas 
previstas nos incisos I a III do “caput” deste artigo, conforme 
a sua denominação, observadas as competências previstas em 
legislação específica.

§ 4º A definição do cargo de chefia das unidades deverá le-
var em consideração a unidade, o nível hierárquico e o nível de 
responsabilidade do gestor, a partir dos seguintes parâmetros, 
em rol não exclusivo, não taxativo e sem ordem de priorização:

I – quantidade de unidades subordinadas;
II – quantidade de servidores da unidade;
III – natureza e complexidade das atividades sob sua 

responsabilidade, nas dimensões técnica, jurídica e de controle 
interno e externo;

IV – vinculação das atividades realizadas pela área aos 
instrumentos de planejamento, especialmente o Programa de 
Metas;

V – orçamento gerido pela unidade ou vinculado às suas 
atividades;

VI – proximidade da tomada de decisões estratégicas e das 
diretrizes político-governamentais.

Seção II
Dos Critérios Específicos para o Provimento de Cargos em 

Comissão
Art. 4º Para o provimento dos cargos em comissão do 

Quadro de Cargos em Comissão dos Órgãos da Administração 
Pública Municipal Direta – QC, os indicados deverão atender 
ao disposto no artigo 4º da Lei nº 17.708, de 3 de novembro 
de 2021.

Parágrafo único. O detalhamento dos critérios específicos 
para o provimento dos cargos em comissão a que se refere o 
“caput” deste artigo poderá ser previsto em decreto.

Seção III
Da Denominação dos Cargos e Funções
Art. 5º Ficam estabelecidas, na conformidade das Tabelas 

“A” e “B” do Anexo I deste decreto, as denominações-padrões 
dos cargos do Quadro de Cargos em Comissão dos Órgãos da 
Administração Pública Municipal Direta – QC e das Funções 
de Confiança Restritas à Designação dentre Integrantes da 
Carreira de Procurador do Município, do Quadro de Funções 

de Confiança dos Órgãos da Administração Pública Municipal 
Direta – QF.

§ 1º Os cargos do QC poderão ter denominações espe-
cíficas, além das previstas nas Tabelas “A” e “B” do Anexo I 
deste decreto, observado o disposto no artigo 11, inciso V, deste 
decreto.

§ 2º As denominações de funções de confiança do QF pre-
vistas na Tabela “B” do Anexo I deste decreto não se aplicam às 
funções de confiança lotadas na Procuradoria Geral do Municí-
pio, que terão denominações próprias.

Seção IV
Dos Percentuais Mínimos de Provimento dos Cargos em 

Comissão por Servidores
Art. 6º Os Secretários Municipais, os Subprefeitos, o Procu-

rador Geral do Município e o Controlador Geral do Município 
são responsáveis pelo alcance e manutenção dos percentuais 
de ocupação de cargos em comissão por servidores no âmbito 
de seus respectivos órgãos.

Parágrafo único. A unidade incumbida da gestão de pesso-
as deverá acompanhar e fornecer orientações e subsídios, nos 
assuntos de que trata o “caput” deste artigo, para o titular do 
órgão a que se encontre vinculada.

Art. 7º A Secretaria Executiva de Gestão, da Secretaria de 
Governo Municipal, poderá implementar ações de caráter pre-
ventivo com vistas ao cumprimento dos percentuais mínimos 
previstos no artigo 12 da Lei nº 17.708, de 2021, de ocupação 
dos cargos em comissão pelos órgãos da Administração Pública 
Municipal Direta.

Seção V
Das Competências para Nomeação, Exoneração, Designa-

ção e Cessação de Designação
Art. 8º Compete ao Prefeito nomear e exonerar os titulares 

dos cargos do Quadro de Cargos em Comissão dos Órgãos 
da Administração Pública Municipal Direta – QC, bem como 
designar e cessar a designação dos titulares das funções de 
confiança do Quadro de Funções de Confiança dos Órgãos da 
Administração Pública Municipal Direta – QF.

Parágrafo único. A competência prevista no “caput” deste 
artigo abrange as designações de servidores, nos termos do 
artigo 56 da Lei nº 8.989, de 29 de outubro de 1979, para o 
exercício de cargos ou funções que comportem substituição e 
se encontrem vagos.

Art. 9º Fica delegada aos Secretários Municipais, ao Procu-
rador Geral do Município e ao Controlador Geral do Município, 
no âmbito dos respectivos órgãos, competência para, nos 
termos do artigo 54 da Lei nº 8.989, de 1979, designar os subs-
titutos nos impedimentos legais e temporários de titulares de 
cargos e funções que comportem substituição.

§ 1º As designações previstas no parágrafo único do artigo 
8º deste decreto e no “caput” deste artigo são restritas aos 
cargos e funções destinados às atribuições de direção e chefia, 
admitindo-se eventuais exceções apenas nas hipóteses em que 
reste demonstrada a necessidade de sua formalização para evi-
tar a paralisação dos serviços afetos às unidades ou órgãos aos 
quais se vinculem os cargos ou funções, mediante justificativa 
devidamente acolhida pelo titular do respectivo órgão.

§ 2º Nos impedimentos legais dos titulares de cargo ou 
função, somente será permitida a formalização de uma única 
substituição, vedadas designações em sequência decorrentes da 
substituição inicial.

§ 3º O substituto deverá atender as mesmas exigências e 
condições para a ocupação do cargo em comissão ou função 
de confiança previstas no artigo 4º deste decreto ou nas Tabelas 
“A” a “D” do Anexo II da Lei nº 17.720, de 2021.

§ 4º É facultada aos Secretários Municipais, ao Procura-
dor Geral do Município e ao Controlador Geral do Município 
delegar a competência de que trata o “caput” deste artigo, no 
âmbito de seus respectivos órgãos.

Seção VI
Da Reorganização dos Órgãos Municipais
Art. 10. Os órgãos da Administração Pública Municipal 

Direta deverão adequar suas estruturas organizacionais de 
forma a acomodar:

I – os cargos de provimento em comissão do Quadro de 
Cargos em Comissão dos Órgãos da Administração Pública Mu-
nicipal Direta – QC, nos termos do artigo 15 da Lei nº 17.708, 
de 2021;

II – as funções de confiança do Quadro de Funções de Con-
fiança dos Órgãos da Administração Pública Municipal Direta 
– QF, nos termos do artigo 11 da Lei nº 17.720, de 2021, com a 
nova redação conferida pela Lei nº 17.727, de 2021.

Parágrafo único. As propostas de reestruturação organiza-
cional deverão ser encaminhadas pelos titulares dos respectivos 
órgãos à Secretaria Executiva de Gestão, da Secretaria de 
Governo Municipal.

Art. 11. Na formalização das propostas de reorganização, 
deverão ser observados, além da ordem hierárquica decrescente 
na estrutura de CDA ou FDA, os seguintes parâmetros:

I – o titular da unidade administrativa é, em sua estrutura 
organizacional, o único cargo em comissão ou função de con-
fiança vinculado de maior símbolo;

II – a quantidade de CDA-unitário e de FDA-unitário esta-
belecida por órgão;

III – a discriminação das finalidades do órgão e as atribui-
ções das unidades administrativas;

IV – as competências dos cargos em comissão constantes 
do Anexo II da Lei nº 17.708, de 2021, podendo ser detalhadas, 
mediante decreto, quando necessário;

V – a padronização preconizada no artigo 5º deste decreto 
para denominar os cargos em comissão e as funções de con-
fiança, sendo facultada a adoção de denominações específicas 
em casos pertinentes, conforme proposta do órgão interessado 
e análise técnica e jurídica das áreas competentes.

Art. 12. Nas propostas de alteração dos quantitativos e da 
distribuição de cargos em comissão, sem aumento de despesa, 
encaminhadas pelos órgãos da Administração Pública Munici-
pal Direta deverá ser utilizado como referência para o cálculo 
da despesa com os cargos em comissão o custo unitário efetivo 
expresso em CDA-unitário.

Parágrafo único. O CDA-1 será a referência de valor para o 
cálculo de CDA-unitário.

Art. 13. As determinações do artigo 12 deste decreto apli-
cam-se, no que couber, às propostas de alteração do quantitati-
vo de funções de confiança do Quadro de Funções de Confiança 
dos Órgãos da Administração Pública Municipal Direta - QF, ob-
servando-se o limite orçamentário em FDA-unitário como valor 
de referência e tendo o custo unitário efetivo expresso em FDA-
-unitário como valor de referência para o cálculo de despesa.

§ 1º O FDA-1 será a referência de valor para o cálculo de 
FDA-unitário.

§ 2º As alterações de quantitativo e distribuição de funções 
de confiança somente se darão entre funções com designação 
restrita a integrantes da mesma carreira, observados os requi-
sitos de designação estabelecidos nas tabelas “A” a “D” do 
Anexo II da Lei nº 17.720, de 2021, e desde que não acarrete 
aumento de despesa.

Art. 14. As funções de confiança FDA não poderão ser 
transformadas em cargos em comissão CDA e vice-versa.

Art. 15. Na alteração de quantitativos de cargos em co-
missão de símbolo CDA e de funções de confiança de símbolo 
FDA do órgão deverá ser observada a capacidade atual de 
atendimento das demandas, vedado o comprometimento da 
prestação de serviços.

Art. 16. As propostas atinentes à reestruturação organiza-
cional e à alteração do quantitativo e distribuição dos cargos 
em comissão e das funções de confiança dos órgãos somente 
serão submetidos à Chefia do Executivo após a observância 
dos seguintes procedimentos, sem prejuízo das normas e dire-
trizes estabelecidas no Decreto nº 58.485, de 24 de outubro de 
2018, e de outras eventuais exigências impostas por legislação 
específica:

I – encaminhamento de solicitação inicial do órgão in-
teressado à Secretaria Executiva de Gestão, da Secretaria de 
Governo Municipal, instruída com:

a) justificativa pormenorizada do pedido, considerando a 
situação vigente e relacionando a melhoria ou solução a ser 
alcançada com a adoção da alteração proposta;

b) minuta de decreto com a discriminação das unidades a 
serem alteradas na estrutura do órgão e respectivas atribuições, 
no caso de reestruturação organizacional;

c) anexo de cargos de provimento em comissão e funções 
de confiança, especificando as:

1. denominações atuais e novas;
2. lotações atuais e novas nas unidades a serem alteradas 

na estrutura do órgão;
d) demonstração de ausência de aumento de despesa, 

adotando-se o CDA-unitário e/ou o FDA-unitário como valor 
de referência;

e) parecer da Assessoria Jurídica do órgão proponente, 
opinando conclusivamente sobre a adequação da proposta ao 
disposto:

1. nas Leis nº 17.708, de 2021, e nº 17.720, de 2021;
2. nas disposições deste decreto e em outros eventuais atos 

normativos subsequentes;
II – parecer técnico da Coordenadoria de Gestão de De-

senvolvimento Institucional – COGEDI, da Secretaria Executiva 
de Gestão - SEGES, da Secretaria de Governo Municipal, ates-
tando a conformidade técnica da proposta com os elementos 
previstos inciso I, alíneas “a” a “e”, do “caput” deste artigo, 
bem como a sua adequação às diretrizes de desenvolvimento 
institucional fixadas por aquela Secretaria Executiva.

Parágrafo único. A Secretaria Executiva de Gestão – SEGES, 
da Secretaria de Governo Municipal, poderá solicitar a comple-
mentação das informações enviadas pelo órgão interessado e a 
manifestação de outros órgãos e entidades do Poder Executivo, 
de modo a melhor fundamentar o parecer a que se refere o 
inciso II do “caput” deste artigo.

Art. 17. As propostas relativas à transferência de cargos em 
comissão e/ou funções de confiança entre órgãos serão subme-
tidas à Chefia do Executivo após a observância dos mesmos 
procedimentos previstos no artigo 16 deste decreto, com exce-
ção da solicitação inicial dos órgãos interessados, que deverá 
ser instruída pelo órgão de destino com:

I - declaração de anuência do órgão de origem dos cargos 
de provimento em comissão e/ou funções de confiança;

II – tabela discriminando símbolo, denominação, lotação 
e quantidade de CDA-unitário e/ou FDA-unitário dos cargos 
de provimento em comissão e/ou das funções de confiança a 
serem transferidos do órgão de origem para o órgão de destino.

Art. 18. A análise e aprovação técnica de estruturas orga-
nizacionais e o acompanhamento dos quantitativos de cargos 
de provimento em comissão e de funções de confiança, no 
âmbito da Administração Pública Municipal Direta, competem 
à Secretaria Executiva de Gestão – SEGES, da Secretaria de 
Governo Municipal.

Parágrafo único. Os processos em desacordo com as orien-
tações fixadas neste decreto serão restituídos ao órgão inte-
ressado para retificação ou complementação das informações.

Art. 19. Compete à Secretaria Executiva de Gestão – SEGES, 
da Secretaria de Governo Municipal, por meio da Coordenado-
ria de Gestão de Desenvolvimento Institucional – COGEDI, no 
âmbito da Administração Pública Municipal Direta, o acompa-
nhamento e monitoramento:

I – da distribuição dos CDAs-unitários e FDAs-unitários 
por órgão;

II – da alteração dos quantitativos de CDA e FDA por 
órgão;

III – dos percentuais mínimos de ocupação dos cargos de 
provimento em comissão por servidores.

CAPÍTULO III
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL INDIRETA
Seção I
Da abrangência
Art. 20. As disposições deste decreto referentes aos cargos 

de provimento em comissão de símbolo CDA, do Quadro de 
Cargos em Comissão dos Órgãos da Administração Pública Mu-
nicipal Direta – QC, aplicam-se, no que couber, aos cargos de 
provimento em comissão criados pela Lei nº 17.720, de 2021, 

A Companhia de Processamento de Dados do Estado de Sao Paulo - Prodesp
garante a autenticidade deste documento quando visualizado diretamente no
portal www.imprensaoficial.com.br

quinta-feira, 21 de abril de 2022 às 05:04:24



quinta-feira, 21 de abril de 2022 Diário Ofi cial da Cidade de São Paulo São Paulo, 67 (75) – 3

respectivos decretos de acomodação dos cargos em comissão 
de símbolo CDA e funções de confiança de FDA.

CAPÍTULO V
DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 29. O Quadro de Cargos em Comissão dos Órgãos da 

Administração Pública Municipal Direta – QC, constante do 
Anexo I da Lei nº 17.708, de 2021, fica com o quantitativo e 
a distribuição dos CDAs alterados na conformidade da coluna 
“Situação Nova” do Anexo II deste decreto.

Art. 30. Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, em 20 de abril 
de 2022, 469º da Fundação de São Paulo.

RICARDO NUNES, PREFEITO
FABRICIO COBRA ARBEX, Secretário Municipal da Casa 

Civil
EUNICE APARECIDA DE JESUS PRUDENTE, Secretária Mu-

nicipal de Justiça
RUBENS NAMAN RIZEK JUNIOR, Secretário de Governo 

Municipal
Publicado na Secretaria de Governo Municipal, em 20 de 

abril de 2022.

RICARDO NUNES, Prefeito do Município de São Paulo, no 
uso das atribuições que lhe são conferidas por lei,

D E C R E T A:
Art. 1º A Secretaria Municipal de Turismo – SMTUR fica 

organizada nos termos deste decreto.
CAPÍTULO I
DAS FINALIDADES E ATRIBUIÇÕES
Art. 2º A Secretaria Municipal de Turismo – SMTUR tem 

por finalidade formular e executar a política, a promoção e 
exploração do turismo e atividades afins no Município, executar 
e promover o apoio e/ou patrocínio a projetos ou eventos de 
interesse social, turístico, cultural, religioso e outros similares, 
bem como realizar eventos e executar atividades compatíveis e 
correlatas com a sua área de atuação.

Art. 3º Para a consecução das suas finalidades, a Secretaria 
Municipal de Turismo – SMTUR tem as seguintes atribuições:

I - formular políticas e diretrizes voltadas à promoção do 
turismo e eventos;

II - gerir e divulgar as políticas, projetos e programas para a 
promoção do turismo e eventos;

III - revisar, atualizar e implantar o Plano Municipal de 
Turismo – PLATUM, com as diretrizes para a promoção do de-
senvolvimento social e econômico do turismo;

IV - gerir parcerias e programas de cooperação com organi-
zações nacionais e internacionais, públicas e privadas, voltados 
à promoção do turismo e eventos;

V - presidir e coordenar o Conselho Municipal de Turismo 
– COMTUR;

VI - administrar e gerir o Fundo Municipal de Turismo – 
FUTUR;

VII - gerir e divulgar marcas vinculadas ao turismo na Ci-
dade de São Paulo, para comercialização, exploração e serviços 
relativos ao turismo, em âmbito nacional e internacional;

VIII - promover e executar a realização de eventos públicos 
municipais, quando solicitado, que tenham por objeto atração 
e/ou desenvolvimento do turismo na Cidade de São Paulo;

IX - executar e promover o apoio e/ou patrocínio a projetos 
ou eventos de interesse social, turístico, cultural, religioso e 
outros similares, quando solicitado;

X - administrar e gerir o Observatório do Turismo;
XI - captar patrocínios com a iniciativa privada para cam-

panhas cooperadas de promoção da Cidade de São Paulo como 
destino turístico;

XII - desenvolver e apoiar ações de formação, capacitação 
e qualificação dos profissionais e prestadores de serviços 
turísticos;

XIII - exercer outras atribuições correlatas e complementa-
res em sua área de atuação.

Parágrafo único. A atribuição a que se refere o inciso IV do 
“caput” deste artigo, no que tange aos programas de coope-
ração e instrumentos congêneres internacionais, dependerá da 
atuação conjunta da Secretaria Municipal de Relações Interna-
cionais – SMRI.

CAPÍTULO II
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
Seção I
Da Estrutura Básica
Art. 4º A Secretaria Municipal de Turismo – SMTUR tem a 

seguinte estrutura básica:
I - unidade de assistência direta ao Secretário: Gabinete 

do Secretário;
II - unidades específicas:
a) Coordenadoria de Turismo – COTUR;
b) Coordenadoria de Eventos – COEVE;
c) Coordenadoria de Administração e Finanças - CAF;
III - colegiado vinculado: Conselho Municipal de Turismo 

– COMTUR.
Parágrafo único. O colegiado a que se referem os incisos 

III do “caput” deste artigo têm sua composição, atribuições, 
estrutura e funcionamento definidos em legislação específica.

Seção II
Do Detalhamento da Estrutura básica
Art. 5º O Gabinete do Secretário é integrado por:
I - Assessoria Jurídica – AJ;
II - Assessoria Técnica – AT.
Art. 6º A Coordenadoria de Turismo – COTUR é integrada 

por:
I - Divisão de Fomento ao Turismo – DFT;
II - Divisão do Observatório do Turismo – DOT.
Art. 7º A Coordenadoria de Eventos – COEVE é integrada 

pela Divisão de Fomento a Eventos Públicos – DFEP.
Art. 8º A Coordenadoria de Administração e Finanças – CAF 

é integrada por:
I - Divisão de Orçamento e Finanças – DOF;
II - Divisão de Gestão de Pessoas – DGP.
CAPÍTULO III
DAS ATRIBUIÇÕES DAS UNIDADES
Seção I
Das Unidades de Assistência Direta ao Secretário
Art. 9º A Assessoria Jurídica – AJ tem as seguintes atri-

buições:
I - assessorar as unidades da SMTUR em assuntos de 

natureza jurídica;
II - emitir pareceres jurídicos em processos e documentos 

enviados pelas unidades da SMTUR e da Administração Pública 
Municipal que devam ser submetidos ao Secretário;

III - examinar as minutas de textos normativos em assuntos 
relacionados às atribuições da SMTUR;

IV - examinar minutas de editais de licitação, contratos, 
acordos, convênios ou ajustes que lhe forem submetidos pre-
viamente à aprovação e subscrição pelas autoridades compe-
tentes;

V - prestar informações para subsidiar a defesa da Prefei-
tura em juízo, obtendo os elementos necessários perante as 
unidades internas;

VI - exercer outras atribuições correlatas e complementares 
na sua área de atuação.

Art. 10. A Assessoria Técnica – AT tem as seguintes atri-
buições:

I - gerir e supervisionar os planos, programas, projetos e 
ações estratégicas da SMTUR;

II - representar e auxiliar a SMTUR perante os colegiados e 
instâncias de deliberação da Administração Pública Municipal 
nos assuntos relativos à promoção do turismo;

III - realizar as atividades relacionadas à área de comuni-
cação social, bem como divulgar programas e ações da SMTUR;

IV - gerenciar o sítio eletrônico e os perfis institucionais da 
SMTUR nas redes sociais, de acordo com as diretrizes, normas e 
padrões para inserção de conteúdos estabelecidos;

V - promover iniciativas e estudos de boas práticas relacio-
nadas ao aprimoramento do controle interno, do gerenciamento 
de riscos e da transparência;

VI - atender a demandas de órgãos internos e externos 
de controle e auditoria, bem como requisitar informações e 
orientar as unidades da SMTUR na tramitação interna de ques-
tionamentos e denúncias;

VII - exercer outras atribuições correlatas e complementa-
res na sua área de atuação.

Parágrafo único. Para a consecução das ações previstas nos 
incisos V e VI do "caput" deste artigo, serão indicados servido-
res pelo Secretário, conforme normatização da Controladoria 
Geral do Município.

Seção II
Da Coordenadoria de Turismo – COTUR
Art. 11. A Coordenadoria de Turismo – COTUR tem as 

seguintes atribuições:
I - planejar e monitorar políticas de promoção do turismo;
II - monitorar e produzir análises sobre as atividades rela-

cionadas ao turismo;

III - ordenar as despesas do Fundo Municipal de Turismo 
– FUTUR;

IV - propor formas de aplicação e destinação dos recursos 
do Fundo Municipal de Turismo – FUTUR;

V - exercer outras atribuições correlatas e complementares 
na sua área de atuação.

Art. 12. A Divisão de Fomento ao Turismo – DFT tem as 
seguintes atribuições:

I - elaborar, executar e acompanhar políticas de promoção 
do turismo;

II - planejar e acompanhar a execução de programas de co-
operação com organizações nacionais e internacionais, públicas 
e privadas, voltados à promoção do turismo;

III - articular a concretização de projetos, programas e 
políticas públicas de ação governamental para a promoção do 
turismo;

IV - propor campanhas publicitárias, bem como material 
para divulgação da Cidade de São Paulo, em âmbito nacional 
e internacional;

V - promover e executar programas nacionais e internacio-
nais, públicos e privados voltados à promoção do turismo.

Art. 13. A Divisão do Observatório do Turismo – DOT tem as 
seguintes atribuições:

I - analisar a eficácia das políticas públicas de fomento ao 
turismo e eventos;

II - monitorar os indicadores existentes no âmbito do Mu-
nicípio sobre turismo;

III - produzir, disseminar e divulgar indicadores e estudos 
sobre turismo e eventos no Município;

IV - desenvolver e gerir sistema informatizado de coleta, 
registro e análise de dados e resultados sobre o turismo;

V - monitorar e produzir conteúdo para redes sociais com 
informações de atrativos turísticos, hospedagem, gastronomia e 
calendário de eventos da Cidade de São Paulo.

Seção III
Da Coordenadoria de Eventos – COEVE
Art. 14. A Coordenadoria de Eventos – COEVE tem as 

seguintes atribuições:
I - coordenar e articular os eventos públicos a serem reali-

zados no Município de São Paulo;
II - prestar apoio à realização de eventos de interesse dos 

demais órgãos da Prefeitura do Município de São Paulo;
III - coordenar a concepção e execução de eventos estra-

tégicos;
IV - exercer outras atribuições correlatas e complementares 

na sua área de atuação.
Art. 15. A Divisão de Fomento a Eventos Públicos – DFEP 

tem as seguintes atribuições:
I - planejar e executar eventos públicos a serem realizados 

no Município de São Paulo e de interesse dos demais órgãos da 
Prefeitura do Município de São Paulo;

II - executar e promover o apoio e/ou patrocínio a projetos 
ou eventos de interesse social, turístico, cultural, religioso e 
outros similares, quando solicitado;

III - realizar eventos estratégicos para o Município ou que 
sejam parte do calendário oficial da Cidade de São Paulo;

IV - promover e executar eventos voltados a atração e fo-
mento do turismo na Cidade de São Paulo, conforme diretrizes 
da COTUR.

Seção IV
Da Coordenadoria de Administração e Finanças - CAF
Art. 16. A Coordenadoria de Administração e Finanças - 

CAF tem as seguintes atribuições:
I - planejar, desenvolver e gerenciar as atividades de finan-

ças, orçamento, contabilidade, quadro de pessoas, patrimônio, 
suprimentos, gestão de contratos, tecnologia da informação e 
comunicação, engenharia e manutenção predial e atividades 
complementares;

II - adquirir bens e serviços;
III - administrar os bens patrimoniais móveis;
IV - providenciar serviços gerais e de manutenção;
V - promover o levantamento das necessidades de compras 

e contratações de serviços, bem como propor a realização das 
respectivas modalidades de licitação, observadas as diretrizes 
formuladas pela Secretaria Municipal de Gestão e a legislação 
vigente;

VI - elaborar termos de contrato, convênio, acordo, ajustes 
e outros instrumentos congêneres, de prorrogação, rescisão, 
aditamentos e quitações, acompanhando sua execução;

VII - capacitar, orientar e monitorar a execução de contra-
tos e a prestação de contas;

VIII - elaborar termo de referência, a depender da especifi-
cidade do objeto;

IX - elaborar os editais de licitação, de acordo com os ter-
mos de referência recebidos das áreas técnicas;

X - exercer outras atribuições correlatas e complementares 
na sua área de atuação.

Art. 17. A Divisão de Orçamento e Finanças – DOF tem as 
seguintes atribuições:

I - elaborar a proposta orçamentária da SMTUR;
II - promover, controlar e gerir a execução orçamentária e 

aplicação de recursos;
III - autuar e acompanhar os processos de adiantamentos 

de despesas, conferir as prestações de contas e dar a respectiva 
baixa;

IV - acompanhar a execução contábil e financeira dos 
contratos, inclusive a aplicação de reajustes e multas correlatas;

V - acompanhar e proceder às ações necessárias para man-
ter a regularidade fiscal da SMTUR;

VI - apoiar, contábil e financeiramente, as demais divisões 
em assuntos relacionados a bens patrimoniais, almoxarifado, 
licitações, contratos, convênios, acordos, ajustes e outros instru-
mentos congêneres;

VII - realizar os demais serviços de natureza contábil e 
financeira.

Art. 18. A Divisão de Gestão de Pessoas – DGP tem as 
seguintes atribuições, no âmbito da Secretaria Municipal de 
Turismo – SMTUR:

I - executar a política municipal de gestão de pessoas, ob-
servadas as diretrizes da Secretaria Municipal de Gestão;

II - gerir os eventos funcionais dos servidores e alimentar 
os sistemas de informação;

III - gerir o quadro de estagiários e formalizar as contra-
tações;

IV - promover cursos de capacitação profissional e demais 
atividades correlatas ao desenvolvimento de carreiras;

V - realizar as demais atividades referentes à gestão de 
pessoas.

CAPÍTULO IV
DOS CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO
Art. 19. Os cargos de provimento em comissão da Secreta-

ria Municipal de Turismo SMTUR são os constantes no Anexo I 
e nas Tabelas “A” a “D” do Anexo II deste Decreto, onde se dis-
criminam símbolo, denominação, critério de ocupação, lotação e 
quantidade de CDA-unitário.

Parágrafo único. A quantidade de cargos em comissão e de 
CDA-unitário da SMTUR são os constantes do Anexo III deste 
decreto.

Art. 20. Ficam destinados à extinção na vacância os cargos 
de provimento em comissão constantes no Anexo IV deste 
decreto nos termos do artigo 13 da Lei nº 17.708, de 3 de 
novembro de 2021.

§ 1º Os titulares dos cargos em comissão a que se refere 
o “caput” deste artigo serão exonerados a partir da data de 
vigência deste artigo.

§ 2º Na hipótese prevista no § 1º deste artigo, havendo 
impedimento legal, a exoneração ocorrerá na data do término 
da circunstância impeditiva com a formalização imediata do ato 
de desligamento.

Anexo I integrante do Decreto nº 61. , de  20  de  abril  de 2022 
Denominações-Padrões dos Cargos em Comissão e das Funções de Confiança 

Tabela “A” - Denominações dos Cargos do Quadro de Cargos em Comissão dos Órgãos da 
Administração Pública Municipal Direta – QC 

Denominação de Cargos de Provimento em Comissão 
Símbolo Direção/Chefia Assessoria 

CDA-6 Coordenador II Assessor VI 
Chefe de Assessoria II 
Chefe de Assessoria Jurídica II 

CDA-5 
Coordenador I 
Diretor II Assessor V 
Diretor de Projetos 
Diretor de Programa 
Chefe de Assessoria I 
Chefe de Assessoria Jurídica I 

CDA-4 Diretor I Assessor IV 
Gerente de Projetos 
Chefe de Núcleo II 
Gestor de Equipamento Público II 
Supervisor 

CDA-3 Chefe de Equipe II Assessor III 
Chefe de Núcleo I 
Gestor de Equipamento Público I 

CDA-2 Chefe de Equipe I Assessor II 

CDA-1 Assessor I 

Tabela “B” – Denominações-Padrões das Funções de Confiança Restritas à Designação 
dentre Integrantes da Carreira de Procurador do Município 

Símbolo Direção/Chefia Assessoria 
FDA-9 Chefe de Assessoria Jurídica II Assessor Jurídico VI 

FDA-7 
Chefe de Assessoria Jurídica I e 
Diretor Jurídico II Assessor Jurídico V 

FDA-6 Diretor Jurídico I Assessor Jurídico IV 
FDA-5 Assessor Jurídico III 
FDA-3 Assessor Jurídico II 
FDA-1 Assessor Jurídico I 

Anexo II integrante do Decreto nº 61. , de  20  de  abril  de 2022 
Quadro de Cargos em Comissão dos Órgãos da Administração Pública Municipal Direta – QC 

Símbolo 
Quantidade de 
CDA-Unitário 
por Símbolo 

Situação Atual Situação Nova 
Total de 

cargos por 
Símbolo 

Total de CDA-
Unitário por 

Símbolo 

Total de 
cargos por 

Símbolo 

Total de CDA-
Unitário por 

Símbolo 
CDA-6 6 216 1296 216 1296 
CDA-5 5 345 1725 345 1725 
CDA-4 4 1.761 7.044 1.744 6.976 
CDA-3 3 2.654 7.962 2.654 7.962 
CDA-2 2 2.235 4.470 2.235 4.470 
CDA-1 1 1.412 1.412 1.480 1.480 

Totais 8.623 23.909 8.674 23.909 

DECRETO Nº 61.243, DE 20 DE ABRIL DE 2022

Altera o Decreto nº 52.649, de 15 de se-
tembro de 2011, para fixar, a partir de 1º 
de maio de 2022, os padrões de paga-
mento da Gratificação pelo Exercício de 
Função em Regiões Estratégicas para a Se-
gurança Urbana, observados os parâmetros 
definidos pelo art. 3º da Lei nº 15.367, de 
8 de abril de 2011, com a nova redação 
conferida pelo artigo 12 da Lei nº 17.722, 
de 7 de dezembro de 2021.

RICARDO NUNES, Prefeito do Município de São Paulo, no 
uso das atribuições que lhe são conferidas por lei,

D E C R E T A:
Art. 1º Fica incluído o Art. 5º-A no Decreto nº 52.649, de 15 

de setembro de 2011, com a seguinte redação:
“Art. 5º-A. A partir de 1º de maio de 2022, a Gratifi-
cação pelo Exercício de Função em Regiões Estratégicas 
para a Segurança Urbana será paga aos guardas civis 
metropolitanos lotados e em efetivo exercício em ati-
vidades operacionais nas unidades da Guarda Civil 
Metropolitana – GCM classificadas como regiões estra-
tégicas para a segurança urbana, nos termos do artigo 
4º deste decreto, observados os seguintes percentuais 
do padrão de vencimento do QTG-1-A, conforme uni-
dade de lotação do servidor:
I - 20% (vinte por cento) para a Central de Telecomuni-
cações e de Videomonitoramento – CETEL;
II - 50% (cinquenta por cento) para a Inspetoria do 
Canil – CANIL;
III - 60% (sessenta por cento) para:
a) Inspetoria Regional Sé – IR-SE;
b) Inspetoria Regional Mooca – IR-MO;
c) Inspetoria de Defesa da Mulher e Ações Sociais – 

IDMAS.
IV - 200% (duzentos por cento) para:
a) Inspetoria de Defesa Ambiental Anhanguera – IDAM 
Anhanguera;
b) Inspetoria de Defesa Ambiental Cantareira – IDAM 
Cantareira;
c) Inspetoria de Defesa Ambiental Capivari-Monos – 
IDAM Capivari-Monos;
d) Inspetoria de Defesa Ambiental Carmo – IDAM 
Carmo;
e) Inspetoria de Defesa Ambiental Represas – IDAM 
Represas;
f) Inspetoria de Operações Especiais – IOPE;
g) Inspetoria de Ações Integradas – IAI;
h) Inspetoria de Ações com Motocicletas – IAMO." (NR)

Art. 2º Este decreto entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, em 20 de abril 
de 2022, 469º da Fundação de São Paulo.

RICARDO NUNES, PREFEITO
FABRICIO COBRA ARBEX, Secretário Municipal da Casa 

Civil
EUNICE APARECIDA DE JESUS PRUDENTE, Secretária Mu-

nicipal de Justiça
RUBENS NAMAN RIZEK JUNIOR, Secretário de Governo 

Municipal
Publicado na Secretaria de Governo Municipal, em 20 de 

abril de 2022.

DECRETO Nº 61.244, DE 20 DE ABRIL DE 2022

Dispõe sobre a organização da Secretaria 
Municipal de Turismo - SMTUR, bem como 
sobre seus respectivos cargos de provi-
mento em comissão.

A Companhia de Processamento de Dados do Estado de Sao Paulo - Prodesp
garante a autenticidade deste documento quando visualizado diretamente no
portal www.imprensaoficial.com.br
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